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DO

nun HEPUBLIBANU PURTUBUEZ x
Realisou-se nos dias 4, 5 e 6,

como estava annunciado, o Con-

gresso do Partido Republicano

Portugnez.

Abriu a sessão no dia 4 sob a

presidencia provisoria do sr. Feio

Terenas. Tendo-se procedido á

chamada dos congressistas, fo-

ram eleitas as commissões de

verificação de poderes e, depois

de constituida a assembleia, elei-

ta a meza que havia de dirigir os

trabalhos e que ficou composta

dos srs. dr. Jacintho Nunes, dr.

Theophilo Braga, Alves Correia,

Albano Coutinho, dr. Eduardo

Vieira e dr. Francisco Vieira.

N'esta altura o sr. Gomes da

Silva apresentou a seguinte pro-

posta:

cO-congresso republicano porttuzuez,

reunido nas salas da Associação Esco-

lar Fernandes Thomaz, em a uoute de

quatro de janeiro de 1891, ao consti-

tuir-se dotlnitivamcnte, nota com sin-

cero pezar a ausencia a que uma doen-

ça gravo e impertiuente, fórça o sr. Jo-

se Elias García; e, em homenagem

aquslle prestimoso cidadão, á sua fa-

milia e ao partido republicano, de que

elle tem sido pela nobreza do seu cara-

cter, pela probidade da sua vida e pela

sua dedicação pnrtideria, um dos mais

illustres ornamentos, resolve registar

na acta da sua primeira sessão a ma-

nifestação d'esse pazes»

Esta proposta tinha dois in-

convenientes: --1.° o de preten-

der um voto de louvor, sob o

ponto de vista politico. a um ho-

mem que fazia parte d'um dire-

ctorio cujos actos politicos ti-

nham de ser julgados ainda; 2°

o de distinguir o sr. José Elias

Garcia de todos os outros mem-

bros do directorio, o que nin-

guem poderia admittir. nem o

proprio sr. José Elias Garcia se

estivesse presente. Foram estas

as considerações que apresentou

o sr. dr. Bettencourt Rodrigues,

uma capacidade scientiñca que

todo o paiz conhece, ao fazer uso

da palavra logo em seguida a ser

apresentada a proposta do sr.

Gomes da Silva, pedindo ao pro-

ponente quo se limitasse por em-

quanto a pedir simplesmente um

voto de pezar pela doença do sr.

Elias Garcia, que n'esse ponto

toda a assembleia estaria d'ac-

cordo comsígo. o

O sr. Gomes da Silva, porém,

insistiu e como a assembleia in-

sistisse tambem, por seu lado,

em não admittir a proposta, nos

termos em que estava formulada,

retirou-se da sala com 7 congres-

sistas, seus amigos, em perto de

150 que estavam presentes.

Tal foi a grande sc-isão, em

que se fala para ahi, do Partido

Republicano Portuguezl Taes fo-

ram os graves motivos que a pro-

vocaram! Tão grande e tão gra-

vcs que achâmos inutil fazer-lhe

maiores commentarlos, tão risi-

 

vel tudo isso ha de parecer á opi-

nião de quem nos lo.

0 quarto Congresso do Parti-

do Republicano Portugth foi o

mais notavel de todos pelo nu-

mero e qualidade dos individuos

que n'elle tomaram parte e pelas

resoluções importantes que n'elle

se votaram. D'elle sahiu um di-

rectorio homogeneo, honrado,

trabalhador, que, estamos certos,

ha de inaugurar uma nova vida

no seio da democracia. Pelo que

nos felicitâmos e ao Partido lie-

publicano sem nos importar com

a especulação dos monarchicos

e com as intrigas e despeitos dos

pouquíssimos a quem não agra-

daram as liccões que, sob muin

tos pontos de vista, receberam

dos congressistas reunidos nas

salas do Club Fernandes Thom az.

 

O Directorio ficou composto

dos seguintes individuos:

Joaquim Thcopliilo Braga

Jose Jacintho Nunes

lllanucl de Arriaga

Sebastião do MagalhãesLima

Bernardino Pereira Pi-

nilclro

José Francisco de Azevedo

c silva

Francisco Manuel llomom

Christo.

O sr. Magalhães Lima recusou

o cargo para que fóra eleito.

. S. ex.“ lhe achará o erro!

Do Corpo Consultivo fazem

parte os seguintes cavalheiros:

José !llarla Latino Coelho

Jose Elias Garcia

Jose Joaquim Rodrigues de

Freitas

Zolimo Consiglierl Pedroso

Francisco Teixeira dc Quei-

roz

Bettencourt Rodrigues

Francisco Illaria dc Souza

Brandão.

O sr. Francisco Christo apre-

sentou a segumte moção:

«O congresso do partido republicano,

reunido em Lishoa, al'lirma anuidade

do partido c a sua solidariodmlc para a

conquista do seu idcal de regeneração

e rehahílitação nacional, não obstante

a diversidade de opiniões que no mes-

mo partido possa existir sobre pontos

secundarios de processo e doutrinas.

Lisboa e sala das sessões do con-

gresso, 6 de janeiro de 1891.-(aa) Ma-

nuel de Arriaga pelo Centro do Fayal-

Azevedo e Silva, pela commissão muni-

cipal de Loulé-Francisco Vieira, pelo

Centro da Ribeira Brava-Thomaz Ter-

ra, pelo Povo da Aueim-Consiglieri Pe-

droso, pelo Centro Propaganda Demo-

cratica do Norte-.lose Barbosa, pelo

Centro Democratico de Coimbra-Anto-

nio Correia de Lemos, pelo Centro lie-

publicano \'iziense-Paulino d'Oliveira,

pela commissão de Setubal-Antonio

da. Silva, pela commissão de Silves-

m

Cunha e Costa, pelo Centro Academico

de ¡Coimbra-Francisco Vieira, pelo

.›llcmquerense-Francisco José Rodri-

gues, pelo Centro de Loulé-A. de An-

drade, pela connnissao de Cantanhede

-José de Lemos, pelo Commercio (da

Terceiriu-ltzuniro Guedes e João Car-

los Fclicissimo, pelas coniniissoes de

Constancia e Al'n'antcs-Luciano Fataça

e Joaquim Pedro do Mattos, pela com-

missão de Montemor-Pedro Paulo de

Carvalho. pela commissão das Galveias

-F. Pereira Batalha, pelo Centro da

Chamusca-EVaristo José Cntilcíro, pelo

'Centro de Evora-Carlos Calixto, pela

commissão de Beja-Alves Correia, pe-

los Debates-Dr. Leão Meirelles, pelo

Centro de Paços de Ferreira-Albano

Coutinho, pela commissão do Anadia-

Andrade Neves, pelo 3.0 bairro de Lis-

boa-José Jacintho Nunes, pela com-

missão du Vidigueira-Gustavo Cabrita,

pelo Porno-Francisco Christo, pelos

republicanos de Chaves»

Esta moção foi recebida com

os applansos unanimes do con-

gresso, sem exceptuar alguns dos

amigos do sr. Elias Can-ia que

na primeira noite se negaram a

sahir da sala e alguns que volta-

ram a assistir ás sessões e que

foram dos que mais applaudiram,

não só a moção, como as pala-

vras com que 0 sr. Chi-isto a jus-

tificou.

E' a melhor resposta aos que

especulam com a scisão.

Além d'essa proposta foram

votadas muitas outras e entre el-

las as seguintes:

' Liberdade do consciencia

0 congresso do partido republicano,

reunido em Lisboa, a 4 do janeiro d:

1891, proclama mais uma vez ao putz,

que respeita por igual todos os_cultos,

e que em nome da mais ampla liberda-

de de consciencia, o partido republica-

no não perseguirá nunca religião algu-

' 'ma prol'essada em Portugal.

Approvada por acclamacão.

Delegações na provincla

Considerando que o Directorio, com

a sua sede em Lisbon, não pode excr-

cer directamente a sua acção sobre os

pontos alfastadas da capital; _

Considerando que é precisamente

n“csses pontos aii'astados que mais se

precisa de fazer propaganda republica;

Proponho que o Directorio, de com-

bioação com os elementos republicanos

lol-.aos, cric as delegações quo julgar

cenvcnicntcs para o mel!iorcmnprimcn-

to da sua alta missão, c lhos mar-_pic a

arca da sua jurisdiccão.-(nai Lontctuw

do Freitas-.Altman Coutinho,

Planos de governo

Considerando que o pirtiulo ropulili-

cano ainda não deu uma forma concreta

aos seus planos do gm'crno, c que urge

satisfazer essa necessidade de primeira

ordem; _ _ .

Propomos que o Directorio, por s¡

ou por connnissños especiaes, estude e

prepare esses planos de governo, dan-

do soluções praticas ao problema poli-

tico, administrativo, judicial, financei-

ro, etc., e submettendo :i sam-,ção do

congrcs'so, no mais curto praso, o re-

sultado dos seus trabalhos-(aa) Lame-

tino de Freitas-Albano Coutinho.

Delegados na provincial

Em nome dos delegados republica-

nos da provincia, proponho que se con<

slgne na acta que todos elles, agrade-

cendo o acolhimento hcnevolo que esta

assembleia lhes díspemou, e prestando

a sua homenagem do sympathia ás dc-

cisõos do congresso, aguardam com

justa e esperancom cspoctativu, a nova

orientação do partido, consignando mais

uma vez o principio (lo que a popula-

ção republicana da província, de que

são representantes, deseja ser sempre

solidaria com todas as !manifestações

que concorrem para o bom andamento

da politica republicana portugneza.-

Albano Coutinho.

Imprensa republicana

O congresso, reconhecendo os valio-

sos serviços prestados pela imprensa

republicana aos principios do engran-

decimento do nosso partido, lança na

acta um voto de louvor, e confia nos

bons servicos que clla continuará a

prestar, para o bom exito das aspira-

ções de todos os portuguczes.-0 dele-

gado do Centro Republicano Federal de

Ponto. Delgada-Casimiro Franco.

A especulação monarchica

. 0 congresso republicano, affirmando

mais uma vez a sua ignorancia a res-

peito de qualquer facção dissidente

existente no Seu seio, e lamentando as

inexactidões publicadas por uma parte

da imprensa periodica, relativamente à

sua primeira sessão, passa á ordem da

noite-Cunha e Costa.

A academia

0 congresso do partido republicano

portuguez, ao encerrar os Seus traba-

lhos, saúda na pessoa dos dclcgudos

academic-os presentes a brilhante moci-

dade das escolas, que no triste anne

que acaba de ílndar tão commovedoras

provas deu de patriotismo o de acriso-

lado amor a liberdade-Sala das ses-

sões do Congresso, aos 6 dejaneiro de

'l89'l.~0 delegado do Centro de Propa-

ganda do Norte, do Porto-Consigticri

Pedroso.

Publicação das actas

do congresso

Proponho que a mesa de com toda a

urgencia a maxima publicidade :is actas

d'cste congresso, cm volume, acompa-

nhadas da lista geral dos congressistas.

-Aurclinno Cirne e outros srs. con-

grossistas.

José Elias Garcia

Por proposta da mesa consignou-se

no acta um voto de profundo sentimen-

to pela doença do nosso illustre corre-

ligionario c ¡nnigo o sr. Jose Elias Gar-

cia, que. infelizmente para todos, não

pondo tomar parto nos trabalhos do con-

grosso.

_ lista proposta foi :Approvada por una-

"unidade.

O Congresso foi constituido

pelos seguintes delegados :

DE COMM ISSÕ ICS MUNICIPAES

nega-Teixeira Simões.

Povoa de Lanhoso-Joaquim

Lopes d'Abreu Costello.

Santa Martha - Bazilio do

Moura.

Chaves-Francisco Manuel Ho-

. mem Christo.

I

Porto-Dr.Teixeira de Queiro z

Penaliel-Izidro Freire.

Villa Nova de Gaya-Joaquim

Thomaz de Brito.

Aveiro--Jose Gonçalves Ga-

mellas, José Goncdees Moreira,

Elysio Feliuto Feyo.

. Estarreja-Antonio Maria Fer-

Í reira. -

Albergaria-José Antonio de

Almeida Miranda. '

Agueda-José Alves d'Oliveira.

“hino-João (.'yrillo da Costa.

Macieira de Cambra-Manuel

Clu'isto Paschoa.

'Sever do Vouga-Sebastião

Francisco Teixeira. ,

Vagos-Manuel Nones Ferreira.

Anadia-Albano Coutinho.

Mealhada-«Dix Manuel Duarte

Pega.

Coimbraz-Antonio Matheus

Pereira.

Soure-Joaquim Machado Pe-

reira Falcão.

Cantanhede-Antonio de An-

drade.

Figueira -Jose Bernardo Lo-

pes da Silva. .

Louzã-José dos Santos-Gue-

des.

Arganil-Dr. Eduardo Vieira.

Penacova - Antonio Quental

l Calheiros.

Vizeu -Dr.

de Lemos.

S. Pedro do Sul-Joaquim

Marques Guimarães.

Castro Daire-Dr. Bettencourt

Rodrigues.

Vouzclla-Di'. Pedro Roxa.

Armamar-José Joaquim Ri-

beiro dos Santos.

Guarda-_Francisco Pinto Bal-

semào.

Pinhel-«Luiz Augusto Cesar

de Vasconcellos.

Trancoso José Paulo do Nas-

cimento Bravo.

Castello Branco-João Moraes

Carvella.

(lleiros-Jpnrpiim Pedro Dias,

Covilhã-Antonio Correia da

Silva Roza.

Leiria-Antonio Sacavem.

Pedrogam - Joaquim Arocha

Junior. '

Ancião-Agostinho Manuel de

Souza. '

I Pombal-«Jose Antonio Nunes.

Caldas-Jose do Carmo Peres.

isboa-'Lo bairro, Coelho da

Silva, Luiz Godinho, Coelho (ira-

ça; EZ." bairro, Guilherme Henri-

que de Souza, Eduardo .lose Gas-

par, Feio Terenas; :if bairro, Au-

'drade Neves, Saraiva Lima, Jose

Antonio Correia

Maria de Souza; 4.0 bairro, dr.

Eduardo Maia, dr. Rodrigues San-

tos.

Loures-»João Mellessas, Sabi-

no de Oliveira.

Villa Franca -- Manuol Maria

Pacheco.

Arruda -- Constantino Villa-

verde.  
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Ericeira-Jorge dos Reis Boa-

ventura. t

Seixal - Guilherme Eduardo

Alvares.

Setubal-Paulino de (lliveira,

Ramos Pinto. '

Alcacer - Antonio Joaquim

Pina.

Grandola - Antonio Eduardo

Pires Taborda.

S. Thiago-Antonio Joaquim

Martins.

Coruche-Alfredo Horta.

Santarem - Consiglieri

'droso.

Torres Novas - Eugenio Sil-

veira.

Thomar-Manuel Antonio Dias

Ferreira.

Barquinha-Alfredo Martinho

da Fonseca.

Constaucia-Dr. Ramiro Gue-

des.

Abrantes-João Carlos Fclicis-

slmo e Jose de Souza Bana.

Galveias-Pedro Paulo de Car-

valho.

Portalegre-Casimiro Valente.

Aviz - Francisco Rodrigues

Paes.

Arrayolos-Antonio Rodrigues

Tocha.

Montemor-Manuel Francisco

Varella e Joaquim Pedro de Mat-

tos.

Evora-Evaristo Cu tilei ro.

Extremoz-Dr. Julio Augusto

Martins e Luciano Fataça.

Serpa-Manuel Dias Nunes.

Vidigueira-Dr. Jose Jacintho

Nunes.

Cuba-Joaquim Ferreira Pa-

checo.

Ferreira - Antonio Alves de

Mattos.

Beja-Carlos Callixto.

Udemira-Antonio José Mar-

flies.

Ourique-Baptista Ribeiro.

Mertola -- Ignacio Magalhães

Pe-

.Bastos. '

.Loulé-Dr. Azevedo e Silva.

Olhão-Manuel José Ferreira

e Martins Contreiras.

Lagoa-José Carvalho Azeve-

.do Lobo.

Silves-Antonio da Silva.

Monchique--Marquesda G raça.

Portimão-Dr. Bernardino Pi-

nheiro.

S. Vicente da ilha da, Madeira

_Manuel da Silva Coelho e Ar-

.thur de Magalhães Pinto Ribeiro.

'DA inPnENSA

Magalhães Lima e J. J. Silva Gra-

ça.-1Patria›, Dr. Hyuino de Sou-

za e Luiz Serra-«Folha do Po-

,vo›, Antonio Carlos Teixeira de;

Magalhães e 'Portugal da Silva-

aDebatest, Alves Correia e Mo-

raes Carvella.-«'Republica›, Adol-

pho Cyrillo de Souza Carneiro e

.dr. Aurea'liano Clrne.-«Lucta›,

(do Funchal), Lomelino de Frei-

tas-(Reacçãoo, Dr. Thcophilo

Braga.-.nEvolu_çãon, Augusto Jo-

se Vieira-«Commercio» (da Ter-'

ceira), José de Lemos-.(Alem-

querenser. Francisco Vidal.-

'cNove de Julho», Jose Pedro Mar.

.cello.-«Trasmontano», Francis-

co Maria de 'Souza 'Brandão-

(Povo de Chaves», João Ferreira.

(“Povo de Aveiro», Thomaz da

Terra-«Democracia» (do Porto),

Dr. Pedro Roxa- (lJflicinat, Joa-

quim de Freitas.--«Verdaden, Vi-

ctorinno Franco Braga-(Covi-

lhanense», Carlos Maria Pereira.

-cPorviri›, Gustavo Cabrita-

cCainpino», Lino de Macedo.-

.qGrito Populan, Antonio José

Guedes.

Dos cenrnos REPUBLICANOS

'Gremio Henriques Nogueha,

Francisco Portella-Club
“um

da Silva, Augusto de Figueira.-

Centro Federal de Ponta Delgada,

Casimiro Franco-Centro da Ri-

beira Brava, Francisco Vieira_

Centro Magalhães Lima (de Vian-

na do Castello), Augusto Peixoto.

-Centro Democratico Barcellen-

sc, Chrispiniano da Fonseca,-

Centro Democratico de Coimbra,

Jose Barbosa-Cent
ro Propagan_

da Deinocrnticu do Norte (Porto),

Consiglieri Pedroso-Centro
lie.

publicano de Paços de Ferran-n,

Dr. Leão de Meyrelles.-Centro

Guilherme Braga (do Porto), He-

iodoro Salgado._Centro de Avei-

ro, Joaquim Fontes Pereira do

Mello-Centro Republicano Aca-

demico de Coimbra, José Soares

da Cunha e Costa-Centro Ter-

ceirense, Eduardo Augusto Pinto.

-Cenlro Republirano do Fun-

chal, lilllllc'll'lllO Silvestre Neves

Coelho-Centro do Cacilhas, Ar-

thur Cruz PuiVa.-Gremio Demo-

cratico Tercoi reuse, Custodio Mar-

lins Peroirn.--Cenlro Federal da

Horta, dr. Manuel de Arriaga.-

Centro de Loule, Francisco Jose

Rodrigues-Escola Infantil para

os Filhos do Povo, Aristides Eu-

genio Coelho Bastos-«Centro

União Social, João Baptista Paga-

ni.-Greiuio Fernandes Thomaz,

Antonio Guerra Perez-Gremio

Victor Hugo, Gei'muno Antonio

Quintão. - Centro Fraternidade

iepuhlicana, Antonio Ferreira

Chaves-Centro Federal, Felicia-

no de Souza-Centro Republica-

no dos Anjos, João Goncalves.-

Centro Phoebns Moniz, .lose Arau-

jo Lacarda.-Grei^nio llazão e .lus-

tiça, Jose Sebastião Teixeira Ju-

nior.-Centro de Lagos, Antouio

.Indice CabraI.-Centro Democra-

tico 15 de Novembro, Jose Maria

Reis Santos,-Centro da Chamus-

ca, Francisco Pereira Batalha.

Não tomaram parte nas ses-

sões do Congresso realisadas nos

dias 5 e 6 os seguintes srs.: Go-

mes da Silva, Teixeira Simões,

Agostinho Manuel de Souza, Por-

tugal da Silva, Antonio Carlos

Teixeira de Magalhães, Feio Te-

renas e José Araujo Lacerda, que

são os da scisão.

Rnubalheira

O sr. Marianno de Carvalho

tem continuado as suas espanto-

sas revelações, no Diario Popu-

lar, acerca das irregularidades e

ladroeiras da nossa administra-

ção ultramarina.

Ahi vae parte d'um artigo, co-

piado d'aquelle joi'nal:

  

“Então a. famosa administração

sabe, que a. Rainha de Portugal

_ . em abril comprava agLía-raz a. 400

(Seculm, Dr. Sebastião de ' réis o kilogramma, que o arsenal

tem arrematado a. cerca. de 170

réis? Não sabe que comprou esto-

pa a. 18100 réis, que o arsenal

obtem a 183,75 réis? Não sabe que

comprava potassa a 5-10 réis, que

ao arsenal sabe a. 35 réis? Não sa-

be que comprava. oleo de linhaça a.

380 réis o kilo? Não sabe que

comprava zarcão a 350 réis que

sahe ao arsenal a. 100 réis! Não

sabe que comprava. secante de zin»

co a, 810 réis, que ao arsenal cus-

ts. a 90 réis? Não sabe que com-

prova. cortinado branco a. 000

réis, que ao arsenal custa 252 réis?

Não sabe que comprava. escovas

de piassaba cio a 675 e 700

l réis, que ao arsenal custam a 220

réis? Não sabe que comprava sa-

bão a 130 réis, que ao arsenal

sabia a. 60 ou a. 100 réis? Não sa.-

be que em maio comprava. linha.

branca. a. 800 réis, que ao arsenal

sabe a. 575 réis? Não sabe ter com-

prado azeite a 390 réis, o litro,

que no arsenal sabe a 175 réis?

Não sabe que comprou bacalhau a.

440 réis, quando do arsenal solte_

a 155 réis? Não sabe ter compra-

do feijão branco ou vermelho a

160 réis, que ao arsenal custa a

58 e a. 65 réis? Não sabe que com-

prou macarrão a 410 réis, e que

ao arsenal custa cerca. de 113 réis?

Não sabe que comprou grão de bi-

co a. 190 réis, que ao arsenal ous-

ta. a 65 ou 66 réis “2,,

Isto é apenas uma pequena

amostra de como são esbanJados

os dinheiros publicos.

Mas a verdade e esta: emquan-

to fôr tolerado este regimen, que

para ahi leva uma vida de immo-

ralidade, as gatunices hão de ser

cada vez em mais larga escala. .

ba com todo o handoleirismo of-

ficial, ou_ arriscãmp-nos a ficar

sem camisa.

_sem_

As hostes monarchicas agata-,

nharam-se na ultima eleição dos'

quarenta maiores contribuintes,

ficando os regeneradores com a

maioria.

Quando julgavamos ouvir os

granjolas a carpir-se, vemol-os

bater as palmas,-porque a victo-

ria dos adversarios e' para elles o

mais glorioso triumpho que po-

deriam obterl

Theorias novas, que nos dei-

xaram boqueabertos. Por este ra-

ciocinio, de que Calino se enver-

gonharia, será invulneravel o re-

ducto da Granja, n'esta cidade.

São fortes em logica. Pobre

logica, que até serve de unguento

anodyno.

Que insignes pataratasl

De resto, tão bons são uns

como são outros.

W*

.ll abandono das creanças

 

Vae travada entre a imprensa

francezn aquella questão palpi-

tnnte e que e sem duvida de um

alto interesse social.

Investiga-se a conveniencia ou

inconvenienciadorestabelecimen-

to das rodas.

Dumas filho manifestou-se a

favor do restabelecimento das ro-

das. Defendendo o projecto de

lei para ser auctorisada a inves-

tigação da paternidade, e discu-

tindo sob varios pontos de vista

o complexo problema, da dimi-

nuição progressiva da população

francezn, escreveu o illustre aca-

demico o seguinte:

“E” minha opinião que não ha.

outra. solução possivel a. não ser o

restabelecimento das rodas. Desde

o momento em que as uniões legi-

timas não produzem já. o contin-

gente de nascimentos necessarios

a, um grande paiz, é preciso recor-

rer á, produccão irregular, que nun-

ca para. Albergando todas essas

creanças nascidas de uniões illegi-

times, dando-lhes instrucção e mo-

ral, entrarão no bom caminho e

não farão como os seus progenito-

res."

Quasi toda a imprensa fi'ance-

za se declara a favor d'esse res-

tabelecimento.

O Moniteur Universal diz:

“E” e antiga. caridade christâ,

que se pretende restabelecer.”

A Pressa affirma que e um de-

vell' social e de interesse nacio-

na . -

O Estafàlte entende que será

a diminuição dos infantecidios.

U Nacional sustenta a mesma

doutrina:

"Fornecer às mães desgraçadas

e horrivelmente tentados pelo cri-

me esse recurso supremo de dar

seus filhos á collectividade e á. na-

ção, é um dever imprescindível do

estado.

Se a. voz fôr ouvida., serà. o con-

selho municipal de Paris que dará

o exemplo.,,

A Libcrté, respondendo a al-

gumas folhas que combatem o

restabelecimento das rodas. em

corisaquencia da existencia de

asylos de expostos ou da assisten-

cia publica, diz:

“E' exactamente essa. papelada

que é necessario apresentar, essa.

comparencia diante d'um funocio-

nario espero e rigido, que afastam

as pobres pescadores envergonha-

das.”

O Observateur Français quer o

restabelecimento das rodas de

expostos, mas que o filho seja

auctorisado a procurar o pae e o

obrigue a reconhecel-o. «Será es-

te o meio de diminuir esses nas-

E, n'estes termos, ou se acaa , Cimentos_ illegitimosm

\.

. sos legisladores.

Ahi fica para resolver um im-

portante problema,que deve me-

recer tambem a attenção dos nos-

i

.claras

PÓRTO

   

9 de Janeiro.

Depois de uma. ausencia. de qua-

si um mez, eis-me novamente ín-

vestido no cargo de corresponden-

te, niesta. cidade, do valente sema-

nario que de uma. maneira tão di'-

gna tem combatido em prol do

ideal democratico, unica. fôrma. de '

governo que, realisando por com-

pleto um programma de moralida-

de na administração, poderá. salvar

este velho Portugal da vergonha

suprema. de passar a ser, debaixo

da dynastia de Bragança, uma. co-

lonia ingleza. na península iberica..

Causou aqui uma. agradavel im-

pressão a. maneira brilhante e or-

deire como se realisou o congresso

geral do nosso partido.

Os monarchicos bem pretendem

diminuir o numero, verdadeiramen-

te assombroso, de congressistas, in-

ventando scisões e outras petro-

nhas de egual calibre.

Coitados! não julgavam, na sua.

vaidade balofa, que o nosso aggru-

pamento podesse reunir, vindos de

todo o paiz, 200 representantes

de clubs e jornaes, apezar de que

nem todos os clubs e jornaes se

fizeram representar, porque, se to-

dos o tivessem feito, muito maior

seria o numero, e crêmos não an-

dar muito longe da verdade, cal-

culando em 300 o numero total

que se "poderia. ter reunido.

A entrada. no directorio de no-

vos elementos, taes como o notavel

causidico e illustre deputado Ma-

nuel de Arriaga e tenente Homem

Christo, valente redactor principal

d'esse jornal. causou aqui grande

alegria. Geralmente, são todos ao-

cordes em que é preciso dar ao

partido republicano uma. outra

orientação, muito differente da. que

até agora tem seguido.

Preparam-se algumas festas pa-

ra sa-lmnnisar e, abertura :le dois

novos clubs republicanos. Um é O

Club União Latim-o o outro é'o

Club 15 de NOVembro. i '

Além d'estes e de outro que se

installou ha dias denominado Bear

ea. de Carvalho, trabalha-se activa-

mente para a. installação de mais

tres, que se denominarão: Alves

da. Veiga, Oliveira. Marreca e Guer-

ra. Junqueiro.

E', póde-se dizer, uma verda-

deira. febre de clubísmo, e pena. é

que nem todos tenham condições

de longa. vida..

No Club Bessa de Carvalho

realisou-se no dia 6 uma conferen-

cia. democratica. O conf'erente, dr.

João Paes Pinto, ebbade de S. Ni-

colau, foi muito cnmprimentado no

fim da conferencia. pelo grande

numero de individuos que a. ella.

assistiram.

Trabalha-se activamente na fun-

dação de um club republicano na.

proxima villa de Mathosinhos. Pa-

ra. este fim varios cavalheiros d'al-

li, á. frente dos qnaea se encontra.

o nosso querido amigo Domingos

B. de Pinho e Silva, republicano

de velha. data, e um dos mais sym-

pathicos e brilhantes talentos da

élite elegante de Mathosinhos, teem

reunido em casa. d'este nosso ami-

go, que é quem mais tem feito pa-

ra. vingar a. fundação do club.

E' mais uma. prova do amor

que o nosso amigo dedica. á, causa

republicana, sentimentos estes que,

só por sí, são o melhor elogio an

caracter e sólidas convicções em

que Domingos Silva alento o soil

coração de velho e infatigavel lu-

otador.

A.,F.

MH_-

EXPEDIENTE

Rogâmoo Instanlemente

aos sro. aalgnantes a quem

nos dirigimos em carla. o r

espcclal favor do mandarem

sem demora saldar as suas

contas com esta administra-

ção, pelo 'que antcclpàmos o

nosso agradecimento.

('onícssàmo-nos penhora-

dos para com' aqncllcs que

¡promptamcute :lc-cederam ao

nosso pedido. '

m

l'clo Estrangeiro

_Éma

0 processo Eyraud

A mulher e a filha de Eyraud,

o individuo que, como os leitores

sabem, acaba de ser condemundo á.

morte. em França, pelo crime de

assassinato, vivem apertadamenle

do seu trabalho manual; a filha.

aprendeu por occasiãu do crime; a

bordar, o com o bordado ganha.

cem ,francos monstros. Ambas as

mulheres goaam de bon saude e

lamentam-se por isso, dizendo que

preferiam morrer a. snpportar a. ver-

gonha da. sua situação actual.

Mail. Eyrnud nulla trabalhando

activamente por obter o perdão do

marido, jádirigindo-se aos jornaes,

já lançando-se aos pés do presiden-

te da Republica.

E leva. mais longe a sua dedi-

cação e amor conjugal. Defende o

assassino, e jura que elle é bom,

«no fundo, oque se assassinou Goufz

fé foi sob a maldita. inñuencia de

Gabriella Bompard,

Apezer das vivas instancias de

madame Eyraud e da filha, david

da-se que o presidente da Republi-

ca conceda o perdão ao assassino.

A despeza total feita com o

processo Goul'fé eleva-se a 34:500

francos, ou 6:2105000 réis.

----_*_-_-ü

A lnstrncção no Brazil

A sommn das verbas destinadas

á instrucçáo publica, nos orçamen-

tos das differentes províncias do

antigo imperio, relativo á gerencia

de 1889 subiu a 10:813 contos fra-

cos. A dewpeza. com a. instrucção é

no Brazil de 420 p. o. por habitan-

t'o, moeda forte. Ha no Brazil pro-

vincias que cousagram 25 p. o. do

total das receitas á, instrucçâo como

a, de Parahyba, 26 com a. do Rio

de Janeiro, 28 com a de Pernam-

bnco, 31,5 com a do Espirito San-

to, e até 4:0 com a de Santa Cathe-

rina.

Conta o Brazil 7:954 escolas de

instrucção primaria, frequentadas

por 263242 alumnos, tendo uma.

escola por 1:800 habitantes.

As escolas normaes são em nu-

mero de 26 e os estabelecimentos

de instrucção secundaría. e superior

136, frequentando estas escolas“

26:728 estudantes.

Os estabelecimentos onde se ad-

ministra a ínstrncção superior são

as faculdades de medicina do Rio

de Janeiro e da Bahia, as faculda-

des de direito de S. Paulo e do

Recife, a Escola Polytechnica do

Rio de Janeiro, a. Escola. de Minas

de Ouro Preto, as escolas militares

no Rio de Janeiro e nas provin-

cias do Rio Grande do Sul, a Es-

cola Naval e a. Academia das Bel-

las-Artes, ambas no Rio de Janei-

ro, e os seminarios episcopaes.

No Rio de Janeiro possue tam-

bem o Estado uma Escola Normal

e o Collegio Pedro II.

Junto das faculdades de direi-

to de S. Paulo e Recife, da. Escola.

Polytechnica, da. Escola. de Minas, '

da. Academia. das Bellas-Artes, das

escolas militares e da Escola Na-

val, ha cursos preparatorios de en-

sino secundarío.

O governo central tem tambem

a sou cargo o Instituto dos Cegos

e dos Surdos-Mndos e o Asylo das

Creançns Abendonadas, subsidio o

Asylo das Raparigas do Pará. e os

lyceus d'artes e officios, paga aos

professores primaríos e de geome-

triu. das escolas de aprendizagem

do Rio de Janeiro e das provin-

cias, aos professores e ás professo-

'll'
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ras da prisão de Somando Noro-

nha, dos presídios militares, etc.,

etc. . _

Ha em todo c puí'z' 1:15'? esta-

belecimentos particulares de ins-

trucção primaria, os q

recebem subsidio, quer descofres

do Estado, quer des provínciaes.

Os collegios primaric's para cau-

cação do sexo feminino_ são acto-

do 2:789, e as escolas mistas, des-

  

'Os 'nossos leitores já conhecem o

merecimento da collecçâo Camillo Cas-

tello Branco, pm' isso non; furtamn. á

annlyse. t) nome do au.:tcr garante a

valin da ohm.

the todos os "todos um Volume :to

,mês 337' preço :le 200 reis em brochura, ou :JUO

réu encadernmlo em peru-ilimi.

Já estão pnnlicmlns os :nizulntes : _-

E›i,¡citadu, !Iene e n mal, Sen/u»- do Pu-

ço de Ninães, !fu-.pintew, .int/.her funil.,

Mysterios de Fafe, Brilhantes do brasilei-

ro, Sangue, Aunos de prosa, Estradas

propicias, Vinte horas de litàira, Regici-

tinadas a educação de rapazes e da, Filha do Regicida, Mystcrios dc Lis-

rapariges conjuntamente,

por 540.

As escolas normaes e outros es-

tabelecimentos de instrucçâo secun~

daria-e superiorpara o sexo femi-

nino são ao todo _25. contam-se

além d'estes mais 32, nos quaes_a

ins'trusção é ministrada aos dcis

sexos. ›

A' frequencia ann'ual das meni-

andam boa e Livro negro do padre Diniz.

No prole: Memorias do camera (2 vo-'

lúmens).
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o P0 V0 DEAVEIRO vende-E

na, n99““ 57 escolas privatins se em Llsboa na tahacarla

do sexo e mixtas, regula approxi- “011300 -*Praça de l). Pc-

madamente por 3:664 educandas.

_+-

A Industria moderna

aro, 21.

_+-

A commissão do reCensea-

mento eleitoral (Veste concelho

Conta o_ Petit Journal que a liceu ,constituida pela seguinte

rainha da Romania, na sua ultima fôrma:

viagem a Inglaterra, teve occasiâo Effectivos - Jayme de Mages

de visitar uma fabrica de agulhas. lhãcs Lima. João Gonçalves Ga-

N'uma das officinas, o Operar-io' en- mellaS, João Pedro Soares. .lose

carregado de fazer os orifícios, sol- Antonio Marques, Miguel Ferrei-

licitou da régia visitante um dos l'ü (le Araujo Soares, João Ber-

.eug cabanas_ A minha accednu, nardo Ribeiro Junior e Fernando

serrindo, ao pedido do operar-io; de Vilhena.

este tomou-o, e, collocandoçot_ na Substitutos --Cm*los da Silva

sua machine, fez-lhe um orificioi Mello, JOsé Marques de Azevedo,

por onde passou um ño de seda e

restituiu-o à. rainha, estupefacta.

--+---

A poda das vlnhas

0 ultimo 'boletim do ministro

de agricultura em França diz que

Joao Antunes de Azeredo, Anto-

nio da Cunha Pereira, Francisco

Elias dos Santos Gumellas, An-

' tonio Ferreira Felix Junior e José

Nunes de Carvalho e Silva¡

ú_-

~ Em Monsâo trabalha-se na ins-

mr. Dezeimeiris acabava de fazer tallacão de um centro do partido

uma importante descoberta com republicano.

respeito aos males das vinhas.

Mr. Dezeimeiris observou que

todos os golpes produzidos pela

Somma e segue.

u . - ,

Realisa-se no proximo domingo,

poda, quer sejam rentes pelos ra- o espectaculo em beneficio do co-

mos principaes, quer abaixo do fre da Companhia dos Bombeiros

primeiro nó, causavam sempre uma Voluntarios, e a que já aqui, alin-

mortiñcação penetrante com de- dimos em um dos nossos ultimos

composição dos tecidos. Pensou em numeros. ' ' _ '

cortar os troncos inuteís um pouco Representa-” a, comedia, em .ft

acima do primeiro nó. A extracção actos, ornada de musica, O Camões

total do esgalho assim deixado é do Rocio, que tem a sua acção na

feita. sómente no nuno segmm?, epocha de D. João V e cujo entre-

logo que a sua mortificaçao seja cho se prende com as devassidões

completa. amorosas d'este rei, e a comedia

O novo modo de podar tem das em 1 acto-V, exp descmpe,

do 08 mais feliZes resultedOs para A troupe dos nossos amadores

o vigor da vinha e tem augmentaa dramaticos,-que de boa vontade

do o poder de resistir a0 phleXe- se prestou a dar este beneficio, co:

ra. N'uma vinha, inteiramente aban- mo já, tem dado outros, pelo que é

danada havia tres 5111109. ml'. D6- credors de todos os louvores,-é

¡cimeiris fez a póda e_ obteve, sem coadjúvada pelas actrizes portnen-

adubo e sem insecticida, uma por- ,ea Cal-10m, Velloso e Belmim san-

 

ção de uvas extraordinaria. guinetti, duas artistas considera-

Vôriñcou'sei ?Olga que Por 95136 das e que já ahi são bem conhe-

novo processo

tituiam as vinhas contaminadas,

de podar se recons- cidag,

Os fatos para o Camões do Ro-

sem ajuda de plantações america- cio, incluindo os dos, compara”,

nas.

 

FUNDAS BARATAS-

PARA HOMEM E GREANÇA

Mamadeiras, borracha, sns-

pensorlos, perlumarlas

  

smorms llllll'lll BARATüS

a 40, 50, leo, 140

Só na Pharmacia Central

de FRANÇISCO DA Luz d FILHO

AVEIRO

Emulsão de Scott

Braga, 12 de maio de 1887.

IllJM' Srs. Scott e Bowne.

Tonho applicado com bom resultado

a Emulsão de Scott do oleo de ñgedoa

de bacalhau com hyppphosphitos de cal

e soda na phthisica pulmonar, escroru-

sño fornecidos pelo guarda-roupa

do tlieatro Principe Real, dq Parto.

O espectaculo é levado a, effei-

to com todo o apparato, o que nos

leva a crêr, attenta tambem a 'cir-

cumstancia do producto reverter a

favor d'uma instituição humaníte-

_118, que nâo faltará concorrencia

-ao theatro.

$-

Foi novamente'aberto cOncurn

so, por empreitada, para a cons-

trucção da. nte e suas avenidas,

sobre o rio ouga, no sitio de S.

João de Loure.

Será d'esta vez?

 

Desde 1 de janeiro até 24 de

dezembro do anno iindo, naufraga-

ram 12813 navios, dos quaes 650

eram a vapor. _

W

Como já, dissemos, o acaso fez

cahir sob as garras da policia e

indigitado auctor do crime da. Bor-

lose e molestins chronicns de_ forma rolha.

consumptira, restaurando as for'çns aos ' E' homem de aspecto duro, e

doentes e augmenlando-lhe o apetite e ,conta o crime com um cynismo

nutrição.

Joaquim José Malheiro da Silva,

Bacharel formado nas faculdades de me-

dicina e philOSOpllla pela Universida-

de de Coimbra, medico do hOSpÍlal de

S. Marcos d'esta cidade de Brega, etc.

_.-__-.__

Vingança

Sahiu dos prelos da Companhia Edi..

tora de Publicações Illustraidas, com

sede na travessa da Queimada, 35, Lis-

boa, este romance original de Camillo.

I

que revolta. Não tergiversou nem

hesitou em contar todos os porme-

nores do assassinato.

No palheiro achavam-se, além

da victima e do delinquente, um

outro mendigo, que_ fugiurapida-

mente quando viu o companheiro

aggredido, e valeu-lhe isso o não

ser tambem morto, pois o assassi-

no confessa que nutria contra elle

antigos rancores e que esperava

 

o povo os Avante

sacial-os l em a noite d'aquelle

crime.

Achavam-se todos tres sentados'

a_1areira,mas já, embriagados. O

assassino e a sua victinm alterou.-

ram, e este foi em seguida. tomba-

do com uma pedra que nquelie lhe

jogou. Foi n'este momento que o

terceiro abandonou a casa, licendo

os dois sós.

0 pobre homem jazia_ no chão_

sem se poder levantar e pedia soc-

corro. Receiando ,que os gritos foss

sem ouvidos, 'o Cl'lllllllOSO esmagou-

lho então a cabeca. com uma. pedra

enorme que servia de assento á

lareira..

______..-._._.

No hospital falleceu no quarta-

felru, de bexigas, um soldado do

cavollurin 40. '

_.__,._4____.

Foi participado peln. legnçüo

portugueza em Tanger que os bar-

cos portuguezes, patacho Fafel e

liiate Fernão de Magalhães, nau-

fragados em 30 de novembro do

anno paesado na Casa Branca, fo-

ram vendidos em hasta publica,

bom como' as.1'qspcctivas cargas,

sendo o producto liquido do casdo,

apparelhos e salvados do patacho

_904 pesos fortes e 42 centímos;

e do hiato-740 pesos fortes e 54

sentimos, entregues aos respecti-

v0s capitães¡ A

Os productos líquidos das car-

gas, 935 pesos fortes do. do_ pata-

cho, :e 920 pesos e sentimos da

do hiato, ficaram em deposito no

vice-consulado da Casa Branca, a

disposição de quem a elles tiVer

direito. l -

O presudente do municipio de

,a gra propôz que se consignasse

no orçamento 3 p. c., a fim de an-

iliar os açorianos que estejam em

às circumstancias no "estrangeiro

. retendam regressar á. patria.

.Por. proposta do mesmo cave'-

llteio foram convidadas as mimi-

cipei-idades'açorianas, a auxiliarem

a iniciativa do municipio de An-

gra. Algumas dlestas já prestaram

a sua adhesâo.

*q

, S'ahi'u' é. luz o n.° 7 da Arte Mu-

sisal, lexczellcnte revista de musica,

litteratura, theatros e bellas-artes.

A Arte MusiCal vae inaugurar

uma. secção especial de musica para

banda e orchestra, que sera dirigia

da pelo laureado maestro Manuel

'Augusto GaSpar endo distribui-

dos exemplares Os mais notaveis

compositores d'estes generos a to-

dos os seus assignantes, os quaes,

além d'isso, gozarão da. vantagem

d'um desconto de 10 p¡ c. em qual-

quer peçaíque escolherem.

Esta publicação torna-se cada

vez mais util e interessante, moti-

vo porque é digna. de que o favor

publico a acompanhe.

Vac adiante o nnnuncio com

escondições da. assignatura.

g__.__.___

xA camara. municipal de Sever

do Vouga abriu concurso para o

provimento de um dos partidos

medicos d'aquello concelho. O or-

denado é (192005000 réis annuaes

e pulso sujeito á. tabella csmararia.

-_+-_-__

Movimento jornalístico.

Redebemos os primeiros nume-

ros da Democracia da Beira, bi-

semanario republicano que acaba

de encetar a sua. publicação em

Vizeu.

O novo jornal democratico apre-

senta-se a combater desassombrn-

(lamento a. podridão monarchica

que ahi lavra. em larga escala e

que ameaça submergir este pobre

paiz. se um esforço supremo do

partido republicano o não salvar a

tempo do abysmo para onde os

crimes da monarcliia o vão preci-

pitando. E' um periodlco hein feito

e com excellente collaboraeão.

Saudàmos o novel camarada, a

quem appetccemos um futuro de

prosperidades. '

_(Íollippo, é o titulo de um

pequeno seinanario que príncipiou

a publicar-se em Leiria. Tem por

divisa: “Acima de tudo a verdade

e 'a sinceridade,,.

Longa vida..-

-De Lisboa recebemos o pri-

meiro numero da Gazeta. Indus-

trial, semanario illustradc, que

 

  

'vem dedicar-se ao estudo das quesá

tões industriaes e commerciaes.

Insere o seguinte:

A que vlmcs. A nossa, gravura.

Relatorio do operar-io M. A. Mi-

randa.. Considerações theorioas so-

bre tinturaria., por Mauricio Cres-í

po. Mercado em Alcantara. A um

1)"90 (poesinl, por Cesar da_Sílva.

Revista politica (A expedição por-

tugueza á. Africa. Oriental). Ques-

tões do trabalho. Na America do

Sul (folhetim); Espectaculos, noti-

cias, etc.

Desejamos-lhe uma existencia

de felicidades.

_+-

A in/lucnza continún grassan-

do, e nos ultimos dias tem ata-

cado muitos individuos, talvez

por oiii-rito da descida brusca da

ntmospliern.

l“elizn'iente o caracter da doen-

Ça é benignn, não se lendo iles-

envolvido com n gravidade com

que appareceu em outras povoa-

ções. -

...-.._+'_._

Ao que nos informam, vamos

ahi ter alguns bailes de mascaras,

que promettem sor bastante ani-

mados. São promovidos por um

rupo de rapazes, que se acham

possuidos da melhor Vontade de

darem a esses divertimentos car-

navalescos a melhor ordem e todo.

o brilhantismo possivel.

E' no palco do thoatro Avei-

rense, que será convenientemente

disposto para. esse ñm, onde deve-

rão realisar-se os bailes, o primei-

ro dos quaes será, dado no dia 1

de fevereiro proximo. _

A escolhal de local não podia

ser melhor. Alli poderão todos es-

tender as gambias a vontade, por-

ue o palco do theatro, como se

sabe, à muito espaçoso.

Para haver toda a commodida-

de, será. improvisado um restau-

rante n'um dos compartimentos do

tlieatro, onde os frequentadores dos

walsa, encontrarão variadas aoepi-

pes com que aconcheguem o esto-

mago e dêem força às pernas.

Não se pode exigir mais!

.__+__

Aos nossos collegas o Alem-

querense e Damião de Gaes, de

to; e a Maria da. Fonte, da Povoa

de Lanhoso, as nossas felicitações

pelos seus anniversarios jornalis-

biCOSi _
. _ l

A folha official publicou um

decreto desannexandc, para_ os ef-

feitos administrativos, da fregue-

zía de S. Martinho de Anta, a fre-

guezia de Nossa Senhora da Ajuda

de Espinho, concelho da Feira.;

dissolvendo a actual junta de pa-

rochia; e ordenando que em cada

uma das freguezias se proceda. á.

eleição da respectiva junta.

_+__

N'nm club que existe em Pi-

nhel foi admittido um empregado

chamado Pancracio da Purificação

Maria. Na primeira noite todos os

socios, engraçnndo com o nome do

pobre Pancracio, o chamavam, fa-

zendo-o andar n'uma roda viva.. A

certa altura, porém, desappareceu

o Pancracio. '

Chegou-so a súppôr que elle,

aborrecidodo novo modo “do vida,

se tivesse ido embora. Mas não foi:

o pobre do Pitllcl'aClO, enganando-

se na porta da cosinlia, entrara

para. a casinha, cahíndo na fossa,

não se sabe como.

Emlim, so não o encontram alii

de madrugada por um feliz acaso,

teria morrido enterrado vivo-sem

ser de certo em cheiro de santi-

dade. . .

Infeliz Pancracio!

+-.

Vive na freguezia de S, Roque,

ilha da Madeira., um homem que

conta. a insignificancia de 103 an-

uos de idade. Está no uso pleno

das suas faculdades, dirige os tru-

balhos agrícolas de uma proprie-

dade que possue, come com apetite

e dorme muito tranquillamente.

E' o que se póde chamar um

sujeito feliz.

____.__._

Um meteorologista belga acaba

de fornecer ao publico pessimas

noticias acerca do presente inver-

 

bailes, depois de cançados pela:

Alemquer; o Trabalhizdór, do Por- o

   

    

 

   

  

no. Segundo o tal sabio, o frio que

temas soffrido não é nada compa-

rado com o que havemos de expe-

rimentar ainda. Este inverno' vae

ser rigormissimo e até ao mez de

maio estamos condemnad0s a pe-4

riodos de quinze dias de frio do

mais extremo rigor, seguidos, cada

um (Teens periodos, de tres ou

quatro dias de neve.

Ora, imaginem os senhores que

esta prophecia se realisa! Estamos

bem servidos.

Mais, como os sabios tambem se

enganam. . . o que fôr seara.

~+

Por qnestão de amores, per-

petrou-se ha dios, na Gafanha, do

concelho de Vagos, um crime de

nssnssinato n'um rapaz d'uquel-

les sitios, a quem a namorada

dera preferencia d'entre dois que

a roquestavom.

O conllicto teve lugar á ponte

de João Cnlnncho e tem seguida a

uma romngem que os dois e onu

tros e algumas raparigas haviam.

feito a uma ermicla de Verdemi-

lho, onde se diz que trocaram já

palavras azedas, não vindo ás

mãos por o obstnrein as rapari-

gas_ _

Nas 'cadeias de Vagos acham-

se já presos dois rapazes, que se

suppõe cumplices no assassina-

to. mas o indignado verdadeiro

criminoso, ainda anda a monte.

O cndaver do infeliz, que foi

morto á paulada, apresentava-se

todo quebrado e rupturas-em vas

rias partes do Corpo, pelas quaes

escorr¡a sangue.

' W_

Em Leiria ha uma mulher que

tem a singular mania de matar as

gallinhas dos visinhos com agua e

sal. Por este processo já tem dado

cabo 'de mais' de 200 aves, segundo

ella mesma confessou.

Foi agora presa.. Cara lhe vae

saber a brincadeira.

› Allllllllüllls

    

lllS reino [li !89|

Francisco A. da Assumpção

ILHAVO

Tem no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em Ilhavoml

um variado sortiinento de bandei-

ras novas de differentcs gostos,

balões venmsianos e a Crise, land

ternos brancas e de côres, e escud

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se de adm-nar ruas,

praças 'e arraiaes, fornecendo ban-í

deiras, galhardetes e illuminação

do ultimo gôsto. _

Tem variado sertido de balões

aereos, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessiveis.

SlPlllHIl llilHENSE
E

ANTONlll MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de receber um sortído

variadissimo de sapatos de feltro

e de casimira, chances e taman-

cos. '

Tem sempre a venda excellen-

te calcado e tambem o faz de en-L

commenda.

Preços' sem competencia.

IllíA DOS MEIRCAIDOÍIEÉ

Mostarda

JOÃO Ferreira Martins, tem

para vendeer kilogrammas em

grão. .

GAFANIIA



A AVÓ

A MELnua ['llUDUCÇÃU DE

Emile llicliclmurg

vansfxo DE

LOIRJÕ TAVARES

'Jdição ¡llnstrarla com chro-

mos e gravuras. lladuriiutas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a cada assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

. LISBOA, em chrome, tirada do

Tejo, 1;/ vol (l'oz'scml. Representa

com a maior fidelidade a mages-

tosa praca do Commercio em to-

do o seu oonjuncto, as ruas Au-

gusta, do (inro e da Prata, a pra-

ça de D. Pedro 1V, o theatro de

I). María Il, o Castello de S. Jor-

ge, as ruinas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e e incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem ci C.°, rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

 

BIBLIUTIIECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

MYSTERIOS DA LOUCURA

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

 

Original poringnez

por Ladislau Batalha

A obra com que vamos enoetar a sé-

rie do romances da Bibliotheca dos Dra-

mas de Familia formará/Hindos volu-

mes om 8.a francez, enriquecidos de ex-

cellentes estampas.
U

As capas da brochura, em phantasm

o cromo-litographadas a cel-es, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assignantes,

Cow as 3"). paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

trihuir-se-ha tambem uma capa de fas-

ciculo contendo numerosos annuncíos

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accrescimo

 

d G

GUEDES

o POVO DE ÁVEIRO

(TITO nuno)

 

PREFACIADAS POR.

JOÃO CHAGAS

 

lvolnmo . . . .

lançonetas, com musicas de M. Benjamin, Pereira Vianna e

Léon Janin. A' venda em todas as livrarias e no deposito: limpreza

40o u o

 

0 réis

Litteraria e 'l'vpographica, llua de D. Pedro, '181:-P0110.

Wi“
Peitoral de cereja de Ayer-

0 remedio mais seguro que ha:

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

PBS.

Extracto composto de salsapar-

rilha da Ayer_ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liesas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba- '

ratos porque um vidro dura mui- '

to tempo.

Pílulas cathm-ticas de Ayer-

O melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

-D'OLIVEIRA.

S

V VIGOR no CABEL-

= LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

  

Acido Phosphato de Horsford's

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, litteratnra, thea-

tros, e ¡leilao-artes

Cada mez será distribuída uma

peça de musica para piano ou

piano e canto.

Assignatura: Trimestre, 900;

avulso, 20 réis.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 'li/i.

 

VlliHll NUTHITIVU DE EAHNE

PRlVlLlGlADO, AUCTORISADO PELO Goan-

NO E APPROVADO PELA JUNTA CONSUL-

TIVA na saum: romana m: PORTUGAL

1-: PELA iNs'rEG'ronIA calm. ni: liYGlE-

NE DA CORTE DO Rio DE JANEIRO.

Premiado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial

de Lisboa. e Universal de Pariz

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortificantc

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-se rapidamenle o appetite,

enriquece-so o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a diSpcpsia, cardíalgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia on inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, aliecções escrophulosas, e ;em

geral na convalcscençade todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaesquer bolachi-

nhas, é um excellente alunch» para as

pesaoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acccitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

hmm-SB egual porção ao «toast». para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem umrlicos altnslam a

_up-H“._ _I_-

EMuiSiio
SCOTT

Do Oleo Puro do

FIGADO DE BAÚALHAU
COM

Hypophospliltos da Cal a Soda.

Etão agradavel ao paladar como o leito.

Pane todos u virtude¡ do Oleo Simple¡

&criadodonuannoo hmbmuda.

Hypophaphitoc. " ' '

Ouro a Phthlolu À

Our¡ a Anemia, ~-_ _n V,

euro n Dobllldado om Geni. '

Cura n Euorofuln.

Cura o Rhoumnlomo, 'i

Our¡ n Toeuo o 301300¡ _

Ouro o Raohltlomo do. Grunge..

E "coitada pelo¡ medicos. 6 de cheiro o

labor agr-duel, de hei¡ digestão, o o Inp-

portela o¡ estomago¡ mail Mundos.

LA Guaru. Vanuatu. u Jun.. :iu

site. Seal-r t Bow". le Yom::

Dndímdo u .Rndo. iminente das enfermidade¡

da infud¡ tenho tido opponunldnde no¡ danilo anne¡

dl mini». put-tic¡ capuz:: no preparações do¡

quwonloo do ao de_ bucal u é a bm principe!,

o pontas na¡ tenho oiudo (lo bon¡ r-uiudo¡ como

com a Emulslo do Scott. Por exito do brilho-(o

Midia n Va. Sn. o tambem l :cloud: ue um hoje _

.um Emuhlo um :gente poderem pan ¡illhll' con. _

u¡ o neblina. nas crença d-bihdnde em pu!, o

'did l'r“Mm” eorllo wtanmoçàu.

u. mento Dl Asus

Mídia) de Sendo do porto.

Swen n: Con, o do AML na...

3m Scan & Bow“. Non You.

Mm Snn:-On'm:ço a Vs. Sn. minham

lagoa do :mm subido reunirem lute oleo u no

I

umda ser hodoro. acreduoi ao pahdll. o cio-m

mmçlo. O¡ um reunindo¡ ¡her-panico. w-

in i n cum . alo maravilhosos.

Meo-$335» o muito r do ¡initial-0.1

SoungLSràS.S.Q,B. Mann. Ani-uma

Gana...

;Av-nd¡ na¡ basic-o o dro¡arlo:j

l] MAH [il]
A MELHOR PRODUCÇÃO DE

Émile lliclielionrg

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

manaes de Iii folhas e estampa,

50 réis.

BRINDE a todos os assignan-

les: nina estampa em chrome

(lu mandv formato representando

o i'alar'in de Crystal do Porto e
de preço. snpurinriilarlc (l'este vinho pa":t comba-

E* um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com'

CONDIÇÕES nn ASBIGNATUBA
agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e o um especifico contra ner-

mr : i falta :le forças.

Para evitar a contrafacção, o: envo-

o sm¡ ¡zu-dim. Com as margens

mede 60 por 73 centímetros.

voso e deres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratíssimo porque basta meia colherinha do acido para um"“ di“ garrafas *ll/'mm um“” n m'

 

Distribuem-SC cada Semana 32 Pam' Í. A i meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis. “mn”. '1° a““w” e O "'-"““ l““ peqnc' B“U'l'f a quem prescmdir da

nas de leitura, Ou e uma gravuras 'me', Ogl'eprcgentanieg ru". de BIOusinho dasilveirik nn( ¡tll'lilllns umarellos. lãlíll'l'a 'inc está ('«OÍHIÍHFSHO p. C. 3, 10,

'Mm aiimla em conformi-lmle da lei deá

pela quantia de 40 PÓÍS PEKOS "O 353w 127, 1.», Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que 15, 20 e -íU assignaturas.

da entrega. As ”remessas para a provin-

cia serão feitas ás cadernetas de cinco

fascículos ou 160 paginas, e só aceresce

o porte do correio-A quem se respon-

sabilisar por 8 assignaturas, damos um
a

gratuita ou '20 por cento. _

Assigna-se no escriptorio da empre-

za, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclante e Purilicante de .llll'ES,,,,a

desinfectar casas e latrinas; tambem excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 260 réis .

Ilni¡ nim de 1883.

A: ha-seá venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

EDITORES

BELEM (SC CJ

Rua do Marecluvl Saldanha, ?ti-Lisboa

 

EM anus mais
.CONTOS FRESCOS OIiIG-INAES

DE

PY-TIION

Offerecidos ao sexo forte e pro-

hibidos ao sexo fraco._lllus-

tracios com 12 excellentes gra-

-vuras e impressos em excellen-

te papel, com capa a córes.

a volumes 000 reis

TITULOS DOS CAPITULOS - Carne

branca', Tres torrões de Assucar; As li-

gas de minha mulher; As mercadoras

de amor; -I Angnstias; -- II Consuelo;

O sr. Commendador; 0h da guarda l', O

Album photographíco; 0 casamento da

Luizinha;-l Um lrambulhão; - ll Du-

rante o jantar;--lll 0 baile-Outro tram-

bulhão;-IV Despedidas;-V Uns comem

os figos. .; Na exposição universal;

Maldita melancia!, O ensaio da come-

dia; O amante (le Laura; No banho; A's

escuras', Um engano (le porta; Chegar,

ver o... não vencer; Um professor de

allemão; Um cocheiro feliz; Um arroto

imprudente.

A obra está completa e só se

recebem assignaturas para os 2

volumes de que ella se compõe.

_Será enviada franca de porte a

quem enviar á Empreza 600 réis.

is munrarínos iamos

os VÍCIOS DE ÍnlSBOA

Romances do mesmo genero, tam-

bem completos, '2. volumes, 600 réis ca-

da exemplar. Do mesmo modo _se envia-

rá franco de porte a quem cnv1ar a res-

pectiva importancia.

EMl'llEZA NOITES ROMANTICAS, rua

da Atalaya, 18, 1.0-Lisboa.
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muralha-.Juliani 'Elolizlâíj'ülglldlsis ›

2 Volumes ema-8° de 1200 paginas
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Ornados de 943 figuras
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242, Rua Aurea 1° - LISBOA
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US MYSTEHIlgS lili Plililll

GEBVASM LOBiTl)

.Romance de grande sena-

çao, desenhos de Manuel

de Macedo, reproducções

phototyplcas de Peixoto dc

Irmao

coxmçõas DA ASSIG-NATURA

Em Lisboa e Porto distrihue-Se se-

manalmente um fasciculo de !18 paginas,

ou e uma phototypia, custando cada

fascwulo a medica quantia de 60 reis

pagos no acto da entrega. ,

_ Para as províncias a expedição será

feita quinzenalmento, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 38 pagzi-

Ba: ÊÀISHaÍEÊIIIIOLOLypía, CUSTANDU CÃ-

. ' 0 120 REIS ' ^' «PORTE. , FRANCO Dl]

Toda a correSpondencia relativa aos

MYSTERIOS D0 PORTO, deve ser diri-

gida, franca de porte, ao gerente da Em-

preza Litteraria e Typographica 178

rua de D. Pedro, iSê-PORTO. , '

l EIISEWEEA

A PORTUGUEZA
EBI PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis-Para revender grande

demente.

_ .-\' venda em todos os kidsques de

Inslma e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua «lc S. Lazaro, 90-Lisboa.

Editor - Faustino Alves

Typographia do «Povo de Aveirm

  


